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Candidaturas antecipadas 
preocupam políticos do DF 

Vários parlamentares do Dis-
trito Federal concordam com a opi-
nião do governador Joaquim Roriz, 
que condenou o lançamento de can-
didaturas para as próximas eleições 
neste momento, em matéria publi-
cada ontem no Jornal de Brasflia. 
Apesar de considerarem precipita-
do o surgimento de nomes a 17 me-
ses das eleições, todos os seis depu-
tados distritais e o senador Valmir 
Campeio (PTB) confirmam que não 
deixarão a política e se colocam co-
mo candidatos a alguma das vagas. 
no Governo ou no parlamento, em 
1994.    

Até a deputada distrital Lúcia 
Carvalho (PT), que defende não 
existir momento adequado para o 
lançamento de candidaturas, acha  

que os nomes apresentados agora 
poderão não ser efetivados pelos 
partidos. A dificuldade de lançar 
nomes nesta etapa, para os parla-
mentares, reside no fato de que to-
dos terão de passar pelas conven-
ções partidárias ou serem aceitos 
pelas coligações que deverão ser 
formadas até o final deste ano. 

No caso de alguns deputados, 
como do presidente da Câmara Le 
gislativa, Benício Tavares (PP), o 
futuro político dependerá da defini-
ção da candidatura ou não do go-
vernador Joaquim Roriz e da vice-
governadora Márcia Kubitschek. 
Se os dois saírem candidatos, Tava-
res assumirá o Governo do Distrito 
Federal. O JBr procurou ouvir ou-
tros parlamentares, ontem, mas es-
tes não foram localizados. 

Para o senador Valmir Campe-
io (PTB), "é um desrespeito lançar 
candidaturas agora, quando o go-
vernador Joaquim Roriz tem 70% 
de aceitação popular. Qualquer su-
cessão terá de passar por ele". O 
senador não é favorável a "qual-
quer tipo de candidatura com 17 
meses de antecedência". Ele lem-
bra aos "apressadinhos" que existe 
uma proposta de emenda à Consti-
tuição, de sua autoria, com 54 assi-
naturas, que permite a reeleição de 
prefeito, governador e presidente 
da República. Ele não vê motivo 
para Roriz, caso sua emenda passe 
em tempo, não ser candidato à ree-
leição. "A comunidade é quem vai 
ganhar com isto", ressalta, obser-
vando, no entanto, que se trata de 
uma decisão pessoal de Roriz. 
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Agnelo Queiroz (PC do B) 
— Para o deputado Agnelo Quei-
roz ainda não é hora de lançar no-
mes de candidatos à sucessão do 
governador Joaquim Roriz. "O 
momento é de alianças políticas 
no setor progressista, mas sem 
nomes, esperando a hora certa. 
talvez o segundo semestre, para 
definir com certeza quem será o 
nosso candidato". Agnelo destaca 
ainda que antes de fechar o nome 
é preciso elaborar um programa 
de governo. "Este sim tem que 
começar a ser discutido, urgente-
mente, com a sociedade". O de-
putado disse que não vai,deixar a 
polít,ca, mas não confirmou se é 
candidato à reeleição ou se preten-
de disputar uma vaga de deputado 
federal". 

Lúcia Carvalho (PT) —
"Nada é precipitado. Quem qui-
ser pode se lançar, ainda mais 
considerando que a conjuntura 
muda tanto. Numa dessas mudan-
ças pode ser que nenhum desses 
nomes que já estão aparecendo 
chegue até às eleições", afirmou. 
Para a deputada, por enquanto, 
tudo não passa de especulação. 
"Muita coisa pode acontecer. Eu 
nào acredito, por exemplo, que o 
índice de aceitação de Roriz se 
mantenha até às eleições", afir-
mou. O lançamento da candidatu-
ra de Maria de Lourdes Abadia ao 
governo, para Lúcia Carvalho, 
tem o objetivo de abrir espaço a 
uma possível candidatura à depu-
tada federal. 

Manoel Andrade (PP) —
"Qualquer postulação de candida-
tura agora enfraquece a adminis-
tração do Governo. Cria um novo 
pólo de atração. Não tem sentido. 
Se houver no PP, eu condeno", 
afirma. Ele observa que o lança-
mento de candidaturas neste mo-
mento "dá a impressão de que o 
Governo acabou, sendo que o go-
vernador está na metade de seu 
mandato". O deputado adiantou 
que é candidato à reeleição. No 
entanto, frisa que não vai deixar 
de ajudar os companheiros de par-
tido a darem "saltos maiores". 
Para o parlamentar, "o político 
não pode parar porque perde o fio 
da meada". 

Deputado José Ornellas 
(PL) — "Acho prematuro o lan-
çamento de candidaturas a 1 ano e 
cinco meses da eleição. Isto pode 
trazer prejuízos à administração 
do Governo. É evidente que cada 
partido deve ter sua estratégia", 
assinala o parlamentar, ressaltan-
do que como esta eleição é "casa-
da" (será para presidente e gover-
nador) é preciso aguardar as coli-
gações. O PL, segundo disse, está 
conversando com vários partidos 
para definir alianças. No entanto. 
adianta o deputado: "Pretende 
manter a coligação com o PP". 
Ornellas diz que é candidato, mas 
ainda não definiu se à reeleição 
para deputado distrital ou para ou-
tra vaga. Descartou a possibilida-
de de disputar o governo. 

Benício Tavares (PP) — "É 
muito cedo para qualquer político 
se lançar candidato, seja para o 
governo ou para o parlamento". 
Benício afirma que nenhum candi-
dato terá fôlego para sustentar 
unia campanha de agora até as 
eleições. A eleição é um processo 
natural e uma campanha iniciada 
no começo de 94, depois das con-
venções partidárias, será suficien-
te para garantir a vitória – . O de-
putado afirma que não deixará a 
política, mas ainda não sabe a que 
cargo irá concorrer. "A minha 
decisão não é simples e não de-
pende somente da minha vontade. 
Por ocupar o cargo de presidente 
da Câmara Legislativa, preciso 
esperar primeiro a decisão do go-
vernador e da vice-governadora. 
pois caso eles saiam candidatos te-
rei que assumir o governo local", 
explicou. 

Geraldo Magela (PT) — 01 
deputado observou que o PT não 
lançou nomes à sucessão de Ro-
riz. "Cristovam Buarque foi uma 
sugestão de membros do partido. 
isoladamente", disse. O partido, 
segundo ele, vai iniciar o processo 
de escolha e somente deverá con-
cluir em dezembro. Quanto à de-
claração de Roriz de que falar em 
sucessão agora atrapalha o pro-
cesso administrativo, Magela afir-
mou que este é problema exclusi-
vo do governador: "No campo da 
oposição, não temos nada com es-
ta opinião. O governador terá de 
cuidar porque todos os seus secre-
tários e administradores regionais 
serão candidatos". Sobre a pes-
quisa de opinião que coloca o PT 
como o partido de maior aceita-
ção, Magela disse que "é signifi-
cativa, mas ainda é muito cedo pa-
ra se falar-em vencedores". 


